O fruto do conhecimento
2 Pedro 1:3
Pedro escreve que Deus nos "concedeu tudo o que diz respeito à vida e à piedade, por meio do verdadeiro conhecimento dele". Esta única frase resume uma das grandes verdades espirituais da vida cristã: quanto mais claramente conhecemos a Deus, menos firmemente o mundo nos prende.
Geralmente pensamos no conhecimento como uma busca acadêmica—fatos, doutrinas, informações. Mas as Escrituras falam de um tipo diferente de conhecimento: um conhecimento relacional que nos transforma de dentro para fora. Esse tipo de conhecimento não ensoberbece; ele liberta. Ele afrouxa o domínio dos desejos mundanos e fortalece nosso apetite pelas coisas que realmente satisfazem.
Quando Conhecemos a Deus, o Mundo Perde o seu Brilho
O mundo é bem-sucedido em nos convencer de que seus tesouros são tudo de que precisamos: sucesso, reconhecimento, prazer, controle. Pedro chama essas coisas de "concupiscências" que corrompem o homem interior (2 Pedro 1:4). Elas prometem muito, mas entregam pouco.
Mas algo acontece à medida que aprofundamos o nosso conhecimento de Deus—o que antes parecia irresistível começa a perder o seu atrativo.
Por quê?
Porque as promessas do mundo não podem competir com as promessas de Deus quando realmente compreendemos quem Ele é.
· Conhecer o caráter de Deus faz a aprovação do mundo parecer pequena.
· Conhecer a fidelidade de Deus torna desnecessária a segurança do mundo.
· Conhecer o amor de Deus faz os prazeres do mundo parecerem vazios.
O conhecimento de Deus enfraquece o eu carnal
Nossa natureza carnal se alimenta da ignorância—ignorância da santidade de Deus, de Sua fidelidade, de Sua justiça, de Sua misericórdia. Quando não conhecemos profundamente essas coisas, nossos desejos facilmente se desviam de volta para aquilo que parece bom ou urgente.
Mas o conhecimento relacional de Deus—adquirido por meio das Escrituras, da adoração, da obediência, do arrependimento e da oração—começa a enfraquecer a carne.
Você não pode conhecer genuinamente:
· a santidade de Deus e ainda ansiar pela impureza,
· a sabedoria de Deus e ainda perseguir a insensatez,
· a generosidade de Deus e ainda apegar-se à ganância.
O conhecimento produz verdadeira liberdade
As pessoas muitas vezes pensam que liberdade significa poder fazer tudo o que queremos. A Bíblia ensina o oposto: liberdade é querer aquilo que é realmente bom para nós.
E isso vem de conhecer a Deus.
Por Que Isso Importa
Muitos cristãos sentem-se espiritualmente estagnados. Eles se esforçam mais, comprometem-se mais, recomeçam repetidamente. Mas o problema raramente é a falta de força de vontade — é a falta de conhecimento. Não conhecimento bíblico acadêmico, mas conhecimento relacional de quem Deus é.
Quanto mais claramente O vemos, mais frouxamente o mundo se apega a nós e mais firmemente nós nos apegamos a Ele. O conhecimento não apenas informa — ele liberta, transforma e reorienta nosso coração para o único que satisfaz.
